
 
 
 
 
 
 
 
 

COEXISTÊNCIA PACÍFICA 

 
 
No concerto das nações 
da convivência diuturna 
sobrevivem corações 
numa ambiência soturna, 
sufocados de desejos, 
mascarando o sentimento, 
vivendo cada momento 
de tortura disfarçada, 
sem reticências, sem pejos, 
sem qualquer constrangimento, 
sem nenhum respeito – nada!  
 
 
O pacífico Estado 
desprovido de força militar 
que escolheu o amor por sua essência 
é cotidianamente humilhado 
pela desenvoltura exemplar 
da superpotência. 



Há – é verdade – a ajuda eventual 
ao arbítrio do interesse poderoso 
e uma camaradagem de igual para igual 
ao ritmo de impulso caprichoso 
que alimenta os estertores da esperança 
distribuindo a migalha 
que sobeja da mesa da abastança, 
mas são fogos de palha. 
 
 
E assim eu vivo – ovelha sitiada 
que tem o astuto lobo por pastor –  
em nome da harmonia generosa, 
em nome da amizade e do amor, 
em nome da virtude radiosa 
exibo placidez exacerbada 
mal disfarçando meu franzir de cenho, 
demonstrando um equilíbrio que eu não tenho 
na fleugma infinita, na elegância rara... 
Ah! Que falta me faz 
vergonha na cara! 
 


